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	10. Programas de Acompanhamento e Monitoramento dos Impactos Ambientais


10.1 -
PROGRAMA DE MONITORAMENTO HÍDRICO, COM ÊNFASE NO AMBIENTE AQUÁTICO

10.1.1 - INTRODUÇÃO / JUSTIFICATIVA

A avaliação e o monitoramento ambiental são instrumentos básicos para a gestão de qualquer empreendimento que direta ou indiretamente possa trazer impactos ao meio ambiente, assegurando a interação entre o planejamento e a execução e possibilitando a correção de desvios e retroalimentação permanente de todo o processo.

O monitoramento se diferencia qualitativamente de um simples acompanhamento, pois além de documentar sistematicamente o processo de implementação e operação do empreendimento, avalia os desvios na execução das atividades propostas, antecipando e prognosticando as possibilidades de alcance dos objetivos e recomendando as ações corretivas para ajuste ou replanejamento.

Neste contexto, o monitoramento ambiental da futura termelétrica deve ser concebido de forma flexível, permanente, sistemática e dinâmica, como um processo gradativamente aprimorado. Particularmente em relação ao ambiente aquático, consideramos que as avaliações e o monitoramento devam contemplar diferentes aspectos ambientais (físicos, químicos e biológicos), buscando a obtenção de informações que possam realmente subsidiar as tomadas de decisões.

10.1.2 - OBJETIVOS

10.1.2.1 - Geral

Identificar e avaliar os possíveis efeitos no meio ambiente, principalmente ambiente aquático, oriundos das atividades da termelétrica.

10.1.2.2 - Específicos
Avaliar a qualidade do corpo receptor, antes da entrada em operação da termoelétrica , através de avaliações físicas, químicas e biológicas;

Avaliar ocorrência de impactos sobre a qualidade do corpo receptor através de monitoramento dos parâmetros físicos, químicos e biológicos a ser implementado após o início das atividades da termelétrica.

10.1.3 - METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DO PROGRAMA

A metodologia abaixo descrita deve ser entendida como uma proposta preliminar de monitoramento, uma vez que, até o momento, ainda se carece de informações mais amplas a respeito do ecossistema considerado, cuja lacuna pretende-se preencher a partir dos dados a serem obtidos com os próprios estudos que integrarão as diferentes fases do monitoramento. Desta forma, o plano poderá ser redesenhado a partir das informações obtidas na primeira fase do monitoramernto. 

Previu-se,  o desenvolvimento deste programa em duas fases distintas: Fase 1 e Fase 2. 

A Fase 1, denominada também de monitoramento pré-operacional, tem como objetivo o maior conhecimento das características e da qualidade do corpo receptor antes da influência do empreendimento no ambiente. Assim sendo, deverá ser implementada o mais breve possível. Com base nos resultados do diagnóstico preliminar (comunidade de macroinvertebrados e peixes) realizado em dezembro de 2000, foram levantados os seguintes aspectos importantes a serem considerados na fase 1: 

· Integrar as diferentes informações ambientais (físicas, químicas e biológicas), para se obter uma avaliação abrangente da área.

· Considerar estudos envolvendo sedimentos da área a ser afetada, incluindo análise físicas e químicas; 

· Incluir avaliação da comunidade planctônica;

· Detalhar a análise e a identificação dos grupos predominantes; 

· Contemplar no planejamento amostral toda a área de influência das atividades do possível empreendimento;

· Utilizar substratos artificiais associado à coletas de exúvias no monitoramento de macroinvertebrados.

Já a Fase 2, que se desenvolverá após o início da operação da termelétrica, tem como objetivo principal a avaliação dos potenciais impactos conforme o estabelecimento do grau de conformidade ou desvio em relação aos padrões ou normas de qualidade ambiental em que a usina deve operar. A definição da metodologia para o monitoramento ambiental rotineiro será feito com base nas informações obtidas na Fase 1.

10.1.3.1 - Execução do Programa
O programa será desenvolvido através de atividades de campo, com coletas de amostras e medições in situ, atividades de laboratório com as análises das amostras coletadas, e atividades de interpretação dos dados e integração entre os dados mais relacionados.

Para tanto, serão considerados os seguintes parâmetros limnológicos:

a)
Biológicos:

· Clorofila a e feofitina;

· Comunidade planctônica;

· Comunidade Bentônica;

· Comunidade Ictica.

b)
Físicos e Químicos:

· Formas fosfatadas e nitrogenadas de nutrientes;

· Metais;

· Óleos e Graxas;

· Oxigênio dissolvido;

· pH;

· Temperatura;

· Condutividade elétrica;

· Transparência da água;

· Sólidos em suspensão.

Deverão ser realizadas, ainda, as seguintes análises do sedimento:

· Granulometria;

· Teor de matéria orgânica;

· Metais;

· Óleos e Graxas.

10.1.3.2 - Produto
Deverão ser produzidos, pelo menos, dois tipos de documentos:

· Relatórios Parciais: descrição das atividades (campo e laboratório) desenvolvidas em um determinado período de tempo, apresentando as metodologias e resultados dos experimentos/ensaios/ medições realizadas;

· Relatório Final: descrição de todos as metodologias e resultados obtidos e discutidos visando atender os objetivos gerais e específicos do Programa.

10.1.4 - CRONOGRAMA
Recomenda-se, inicialmente, o  monitoramento com freqüência trimestral durante um ano. Após este período este programa deverá ser avaliado tanto com relação a freqüência  quanto com relação ao número de estações de coleta e parâmetros indicados.

10.2 - PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

Para cumprimento do programa, deverá ser elaborado projeto de recuperação de áreas degradadas conforme a seguir indicado.

10.2.1 - INTRODUÇÃO / JUSTIFICATIVA
As obras previstas para a construção da UTE de Três Lagoas irão promover modificações no ambiente, provenientes de atividades que deverão ocorrer durante a fase de implantação, envolvendo principalmente a preparação do terreno, implantação do canteiro de obras, acampamento e as obras civis. 

A obrigatoriedade da recuperação ambiental é contemplada e disciplinada por uma série de dispositivos legais, federais e estaduais observados para elaboração deste programa.
Atualmente, no local de implantação da UTE encontra-se uma cobertura vegetal completamente alterada pela implantação de uma mata de eucalipto. Entretanto, nas proximidades desta área podem ainda ser encontrados remanescentes de cerrado e matas em processo de recuperação.

Um programa de recuperação de áreas degradadas neste processo da implantação da UTE Três Lagoas, se justifica tanto pela importância ambiental no que diz respeito ao controle de erosos e carreamento de solo quanto pela amenização paisagística.

Observa-se que a região onde será instalada a UTE se insere em uma paisagem marcada pela forte presença da água, decorrente da represa da UHE Souza Dias, e pela presença da vegetação em seu entorno, que atualmente ainda predomina nanas suas margens apesar de já estar bastante alterada.. Na margem oposta da represa são observadas propriedades e clubes utilizados para lazer da população nos finais de semana.

10.2.2 - OBJETIVO

Este programa tem como objetivo a revegetação de todas as áreas atingidas pelas obras de implantação da UTE de Três Lagoas – canteiros de obras, alojamentos, vias de serviços e outras - visando a proteção dos solos e dos corpos d'água, contra os processos erosivos e de assoreamento, e a amenização paisagística dessas áreas.

Prevê-se, além da reconstituição topográfica, a sua revegetação com espécies nativas e/ou de crescimento rápido, dependendo da situação apresentada. É recomendável também a implantação de um cinturão verde em torno de toda a área da UTE, a fim de cumprir objetivos estéticos e paisagísticos. 

10.2.3 - PLANO DE TRABALHO

· A identificação e quantificação das áreas a serem recuperadas será feita com base nos levantamentos topográficos existentes e checagem de campo.

· Avaliação da necessidade de incorporação de solo.

· Definição dos tratamentos silviculturais a serem implantados para cada tipologia identificada, prescrição das atividades operacionais a serem realizadas para recuperação das áreas.

· Estimativa dos insumos, mão-de-obra, custos de implantação e manutenção da com base nas características das tipologias.
· Monitoramento das áreas revegetadas visando o acompanhamento do desenvolvimento do plantio, avaliação do seu sucesso e da necessidade de alteração dos tratamentos implantados.
10.2.4 - CRONOGRAMA FÍSICO

A execução do programa de recuperação de áreas degradadas e amenização paisagística deverá ser iniciada quando da conclusão das obras da UTE ou assim que forem liberadas áreas a serem revegetadas.

	ATIVIDADES
	MESES (FASE DE OPERAÇÃO)

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	· Identificação e quantificação das áreas a serem recuperadas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Avaliação da necessidade de incorporação de solo.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Definição dos tratamentos silviculturais a serem implantados.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Estimativa dos custos de implantação e manutenção da recuperação ambiental.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Revegetação das áreas 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Após a conclusão do plantio o mesmo deverá receber monitoramento constante, pelo menos até a estabilização dos mesmos.

10.3 - PROGRAMA DE CONTROLE DA POLUIÇÃO

O controle da poluição envolve áreas específicas relativas ao gerenciamento ambiental da geração de efluentes líquidos, emissões atmosféricas e resíduos sólidos. Portanto, foram elaborados programas individualizados para cada uma destas áreas conforme será apresentado a seguir:

10.3.1 - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS
10.3.1.1 - Introdução / Justificativa

O presente programa de gerenciamento se justifica pela geração de emissões atmoféricas nas unidades de produção e pela necessidade de se garantir a eficiência do controle das mesmas através da operação adequada dos sistemas e equipamentos de processo e do conhecimento das concentrações dos poluentes emitidos pela UTE.

10.3.1.2 - Objetivos

O presente programa tem como objetivo principal garantir que as emissões geradas não causem impactos significativos ao meio ambiente na sua área de influência.

Como objetivos secundários tem-se:

· Operação e manutenção eficientes dos sistemas e equipamentos de processo responsáveis pela geração de emissões atmosféricas nas unidades de produção;

· Cadastro das fontes de emissão;

· Conhecimento e acompanhamento dos níveis de emissão dos seguintes parâmetros: CO e NOx.

10.3.1.3 - Plano de Trabalho

· cadastro de todas as fontes emissoras;

· monitoramento contínuo das principais fontes considerando os seguintes parâmetros: CO e NOx; 
· elaboração e implementação de um programa de manutenção preventiva em todos os equipamentos responsáveis pela geração de emissões atmosféricas, a fim de minimizar as quantidades e concentrações de poluentes emitidas.

10.3.1.4 - Cronograma Físico

A execução deste programa deverá ser iniciada quando do início de operação da UTE, seguindo-se o cronograma abaixo apresentado: 

	ATIVIDADES
	MESES (APÓS INICIO DA OPERAÇÃO)

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	· Cadastro das fontes de emissão de efluentes para a atmosfera
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Elaboração do programa de manutenção preventiva de equipamentos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Implementação do programa de manutenção preventiva de equipamentos.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Monitoramento contínuo das emissões nas fontes principais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


10.3.2 - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS

10.3.2.1 - Introdução / Justificativa

O presente programa de gerenciamento se justifica pela geração significativa de efluentes líquidos pela UTE, a serem descartados no lago da UHE Souza Dias, com potencial para causar impacto na bióta presente, e pela necessidade de se garantir a eficiência do controle dos mesmos através da operação adequada das unidades de tratamento de efluentes líquidos bem como pelo controle da qualidade e quantidade dos efluentes descartados.

Observa-se que a legislação ambiental federal (Resolução CONAMA 020/86) estabelece um padrão mínimo de qualidade a ser observado quando do lançamento de efluentes líquidos nos recursos hídricos superficiais. Assim sendo, este programa também se justifica pela necessidade de conhecimento da qualidade do efluente lançado pela UTE, de forma a se verificar o cumprimento da legislação citada.
10.3.2.2 - Objetivos

O presente programa tem como objetivo principal garantir que os efluentes líquidos gerados sejam descartados dentro dos padrões legais e de forma a não impactar o meio ambiente da sua área de influência.

Como objetivo secundário tem-se a operação e manutenção eficiente dos sistemas de controle que compõem o tratamento dos efluentes líquidos desta UTE.

Com a implantação do presente Programa pretende-se garantir a manutenção da qualidade dos efluentes líquidos descartados, os quais deverão ter concentrações de óleos e graxas inferiores a 20 mg/l e temperatura inferior a 40º C.

10.3.2.3 - Plano de Trabalho

Visando a operação eficiente das unidades de tratamento dos efluentes gerados, como o SAO - separador água/óleo, as fossas sépticas e filtros anaeróbios, bem como a lagoa de controle de efluentes, o presente programa prevê a elaboração de procedimentos operacionais para cada uma destas unidades, bem como um programa de manutenção preventiva para as mesmas.

Visando a garantia da qualidade do efluente descartado deverá ser instalado instrumento para medição de vazão e temperatura no ponto de descarte no lago da UHE Souza Dias. Também deverão serem realizados monitoramentos periódicos, com análises físico-química e biológicas do efluente final.

A implementação do programa de manutenção e do monitoramento deverá seguir as diretrizes abaixo apresentadas:

· Procedimentos Operacionais

Deverão ser montados grupos de trabalho para elaboração dos procedimentos operacionais para cada unidade que integra o sistema de tratamento dos efluentes. Após elaboração dos procedimentos todos os operadores deverão ser treinados com base nos mesmos.

Tais procedimentos deverão sofrer revisões periódicas, sendo que após cada revisão os operadores deverão ser novamente treinados.

· Manutenção Preventiva

Deverá ser elaborado um programa de manutenção preventiva para todos os equipamentos/unidades que integram o sistema de tratamento dos efluentes. Tal programa deverá contemplar manutenções e inspeções semestrais destes equipamentos.

· Monitoramento

Deverão ser instalados no ponto de descarte do efluente final no lago da UHE Souza Dias medidores de vazão e temperatura. Acoplado ao medidor de temperatura deverá ser instalado sensor com alarme que avisará quando o limite requerido para temperatura estiver próximo de ser infringido, para que seja possível uma ação imediata antes da ocorrência de tal não-conformidade.

Mensalmente deverão ser elaborados relatórios de acompanhamento da vazão e da temperatura dos efluentes líquidos descartados. Nestes relatórios também deverão ser incluídos os resultados de uma amostragem mais completa do efluente final contemplando os seguintes parâmetros: pH, DBO, DQO, sólidos, nutrientes, metais pesados, óleos e graxas e coliformes.

O programa de gerenciamento de efluentes líquidos se relaciona principalmente com o Programa de Monitoramento Hídrico e da Bióta Aquática. As ações a serem tomadas no gerenciamento dos efluentes líquidos terão efeito imediato no meio ambiente do entorno do lançamento deste e poderão ser sentidos nos resultados encontrados no Monitoramento Hídrico.

Sugere-se também que os resultados apresentados nos relatórios de monitoramento do efluente líquido final a ser descartado sejam utilizados como subsídio para interpretação dos resultados encontrados no monitoramento hídrico.

10.3.2.4 - Cronograma Físico

A seguir é apresentado o cronograma de execução do programa de gerenciamento dos efluentes líquidos a ser executado após início de operação da UTE:

	Atividades
	Meses

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15

	Procedimentos Operacionais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Elaboração
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Treinamento dos operadores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Manutenção Preventiva
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Elaboração do programa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Implantação/divulgação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Execução manutenção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	....

	Monitoramento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Contínuo para vazão e temperatura, com emissão mensal de relatórios
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	....

	- Mensal para demais parâmetros
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	....


10.3.3 - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

10.3.3.1 - Introdução / Justificativa

O Gerenciamento dos resíduos gerados em qualquer atividade produtiva deve ser tratado com cuidado, tendo em vista os efeitos negativos que estes podem causar no ambiente natural.  O seu gerenciamento não depende apenas da definição de técnicas de tratamento ou de locais para armazenamento, mas sim da associação destas medidas com a conscientização de todos os empregados envolvidos na sua geração.

Desta forma, este Programa apresenta duas vertentes de atuação, uma relativa ao treinamento e conscientização dos empregados com relação aos procedimentos adequados de Gerenciamento de Resíduos e a outra referente a elaboração e implementação dos procedimentos para manuseio e disposição destes resíduos. Nestes procedimentos deverão constar: acondicionamento, transporte, armazenamento temporário e disposição final.

Este programa se faz necessário para informar a mão-de-obra operacional com relação aos requisitos legais que devem ser atendidos com respeito aos resíduos gerados, para atendimento à legislação brasileira.

10.3.3.2 - Objetivos

O objetivo principal deste programa é dar disposição correta aos resíduos gerados, buscando a conformidade com a legislação ambiental. Deverão ser estabelecidos procedimentos que abordem o acondicionamento, transporte, armazenamento, disposição final e o controle dos resíduos gerados.

Como objetivo secundário tem-se o treinamento e concientização dos empregados quanto ao gerenciamento adequado dos resíduos.

10.3.3.3 - Plano de Trabalho

· inventário dos resíduos sólidos gerados pela UTE (levantamento quantitativo e qualitativo dos resíduos sólidos gerados por fonte geradora);

· elaboração de procedimentos para manuseio, armazenamento temporário, reciclagem, acondicionamento e disposição final dos resíduos sólidos gerados por tipologia de resíduo.

· treinamento: deverão ser proferidas palestras de sensibilização com utilização de transparências e exibição de vídeos, discutindo-se sobre todos os resíduos gerados na UTE com seus respectivos potenciais de impacto ao meio ambiente. Este treinamento poderá ser inserido no Programa de Educação Ambiental apresentado no subitem 10.7 deste documento.

10.3.3.4 - Cronograma Físico

A execução deste programa deverá ser iniciada quando do início de operação da UTE, seguindo-se o cronograma abaixo apresentado: 

	ATIVIDADES
	MESES (APÓS INICIO DA OPERAÇÃO)

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	· Inventário dos resíduos gerados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Elaboração dos procedimentos específicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Treinamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


O inventário de resíduos deverá ser mantido atualizado.
10.4 - PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

10.4.1 - INTRODUÇÃO / JUSTIFICATIVA

Este programa se torna fundamental para esclarecer a população da área de influência, sobre os objetivos do empreendimento, os empregos a serem gerados, as conseqüências ambientais e os riscos que o empreendimento pode acarretar ao meio ambiente e a comunidade.

Assim a empresa deverá criar um canal de comunicação contínuo entre a PETROBRAS e a comunidade afetada pelo empreendimento, de modo a possibilitar uma conscientização e facilitar o processo de integração da população às novas condições criadas pelo empreendimento a ser implantado, bem como às condições de  segurança desta com relação ao risco potencial de acidentes viários.

Este programa deverá diminuir a expectativa da população, os conflitos potenciais e o fluxo migratório.

O público alvo deste programa compõe-se da população da área de influência direta do empreendimento.

10.4.2 - OBJETIVOS

10.4.2.1 - Objetivo Geral

Manter um canal direto de comunicação e informação entre a PETROBRAS e a população

10.4.2.2 - Objetivos Específicos

Esclarecer a população da área de influência direta, sobre o empreendimento e suas conseqüências ambientais positivas e negativas, inclusive as sociais.

Levar a população a conhecer o empreendimento, compreender a sua importância nos contextos local e regional.

Contribuir para a minimização dos impactos ambientais negativos do empreendimento e maximização dos positivos em todas as suas fases, divulgando entre a população afetada as diferentes formas de participação.

10.4.3 - PLANO DE TRABALHO

Este programa adotará uma metodologia participativa de construção do processo, devendo serem adotados vários tipos de veículos de comunicação dirigida. Poderão ser utilizados, por exemplo: vídeos educativos; cartilhas; work-shops; rádio e televisão.

Para a divulgação do empreendimento poderão ser adotadas as seguintes estratégias:

· Realização de reuniões com os moradores das comunidades (bairros) mais próximos à UTE visando o fornecimento de todas as informações necessárias e aquelas que forem requeridas por aqueles habitantes para compreender o empreendimento e a influência que irá ter em suas vidas.

· Realização de contatos diretos com setores interessados do município (ex. Secretarias Municipais, associações comunitárias, ONG’s, clubes e demais organizações).

Sugere-se ainda, que a Petrobras mantenha um canal direto de comunicação entre a empresa e a população local, através da disponibilização de uma  linha de telefone, de preferência do tipo “0800”, através da qual a população poderá se manifestar. A disponibilização deste canal de comunicação deverá ser divulgado durante a execução das ações listadas anteriormente.

10.4.4 - CRONOGRAMA FÍSICO

As atividades de divulgação do empreendimento deverão ser realizadas o mais breve possível, ainda na fase de planejamento do empreendimento a partir do seu início, sofrendo um reforço trimestral na fase de implantação. Entretanto, este projeto necessita de detalhamento específico em função dos diferentes veículos de comunicação e instrumentos que poderão ser utilizados. Tal detalhamento deverá ser executado em fase posterior, quando do planejamento destas ações.

10.5 -
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA OS TRABALHADORES

10.5.1 - INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
A sensibilização dos trabalhadores para os cuidados com o meio ambiente é fundamental para implementação adequada das medidas de controle ambiental em qualquer empreendimento.

No caso específico da implantação desta termelétrica, a sensibilização para os cuidados a serem tomados no sentido de minimizar/evitar o carreamento de solos e processos erosivos durante a terraplanagem; o descarte inadequado de resíduos sólidos, evitando assim, impactos sobre os recursos hídricos; a perturbação sobre a fauna local, dentre outros aspectos, é de fundamental importância para a minimização de impactos nos meios físico e biótico.

Também na fase de operação do empreendimento deverá ser dada continuidade a este programa ambiental, ajustando-se o seu conteúdo ao público alvo composto pelos funcionários de Petrobras e contratadas e as ações de controle ambiental durante a operação da UTE.

10.5.2 - OBJETIVO
Sensibilizar os trabalhadores para os cuidados a serem tomados no sentido de se minimizar/evitar os impactos ambientais durante a implantação e a operação da UTE. 

Garantir a participação dos funcionários nas ações preventivas e corretivas de combate à poluição.

10.5.3 - PLANO DE TRABALHO

· identificação dos temas a serem abordados;

· definição das formas de transmissão e preparação dos meios, recursos e estratégias de divulgação das informações que deverão ser utilizadas, adequando-as às características do público-alvo;
· realização de palestras com os trabalhadores contratados onde deverão ser enfocados aspectos gerais de meio ambiente, as medidas de controle ambiental, a proibição da caça e apanha de quaisquer animais silvestres e a retirada indevida de madeira, dentre outros assuntos.

10.5.4 - CRONOGRAMA
As atividades de sensibilização e esclarecimento deverão ser realizadas logo após a contratação da mão-de-obra, na fase de implantação do empreendimento. Seguindo este mesmo procedimento durante a fase de operação. Todos os empregados responsáveis pela operação do empreendimento deverão ser treinados. Após ser atingida esta meta, deverão ser feitas reciclagens periódicas.
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